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MÉTODO DE DETECÇÃO DE DOENÇA VIRAL E KIT DIAGNÓSTICO 

Campo da invenção: 

[1] A presente invenção se aplica no campo da saúde 

humana, de forma mais específica na área de diagnóstico de 

doenças virais, e faz referência a um método de detecção de 

doença viral, especificamente do vírus da dengue, usando 

nanopartículas de ouro modificadas com anticorpos. 

[2] O método proposto é baseado em ressonância 

plasmática de superfície localizada (LSPR) para a detecção 

rápida e sensível do vírus ou proteínas virais da dengue 

(quatro sorotipos) através da ligação antígeno - anticorpo. 

Fundamentos da invenção: 

[3] A dengue é uma doença viral infecciosa causada 

por um dos quatro sorotipos distintos DENV 1, 2, 3 ou 4. 

Este é um flavivírus (família de Flaviviridae) transmitido 

aos seres humanos através da picada de mosquitos fêmeas da 

espécie Aedes Aegypti e, em menor frequência, da espécie 

Aedes Albopictus. 

[4] Dados da Organização Mundial da Saúde mostram que 

a dengue continua sendo um grande problema de saúde nas 

regiões tropicais e subtropicais do mundo. 

[5] O vírus da dengue causa febre alta (40°C), dores 

de cabeça severas, dores nos olhos, dores musculares e 

articulares, náuseas, vômitos, inchaço das glândulas ou 

erupções cutâneas que podem evoluir para casos mais graves, 

como a febre hemorrágica da dengue (DHF) e síndrome de 

choque de dengue (DSS). Estes sintomas são relatados cerca 

de 10 dias após a inoculação do vírus no ser humano (o 

período de incubação do vírus no hospedeiro varia de 4 a 10 

dias). 
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[6] Após a infecção com um sorotipo específico da 

doença, o doente torna-se imune ao referido sorotipo, porém 

não aos outros 3 tipos. Quando a reinfecção ocorre com uma 

estirpe diferente, os sintomas da doença são potencialmente 

agravados porque os anticorpos da primeira infecção podem 

ligar-se ao vírus sem os neutralizarem. 

[7] O diagnóstico da dengue é feito, principalmente, 

por sinais clínicos apresentados pelo paciente, seguido de 

testes laboratoriais como as imunoglobulinas M e G (IgMe 

IgG), reação em cadeia da polimerase com transcrição 

reversa, ensaio de imunoabsorção enzimática (ELISA) e 

detecção da proteína não estrutural 1 (NS1). No entanto, 

cada um destes testes possui suas limitações, como falta de 

especificidade e sensibilidade. 

[8] Dentre as desvantagens, as técnicas citadas não 

são suficientemente específicas e sensíveis para serem 

utilizadas como um instrumento de diagnóstico isolado, 

exigindo exames complementares e tempo para obtenção dos 

resultados, incluindo alto custo. A infecciosidade humana e 

seu diagnóstico podem ser influenciados também pela 

presença de outros arbovírus co-circulantes, principalmente 

o vírus zika. 

[9] Nos últimos anos, as nanopartículas metálicas têm 

sido amplamente utilizadas no diagnóstico de doenças 

relacionadas a humanos utilizando biossensores. 

[10] Particularmente, os biossensores que compreendem 

nanopartículas de ouro têm atraído muita atenção e têm sido 

amplamente utilizados para aparelhos de diagnóstico devido 

à sua facilidade de síntese, baixo custo, simplicidade, 

praticidade, tamanho, forma, propriedades ópticas e 
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funcionalidade da sua superfície com os mais diferentes 

ligandos (sejam eles anticorpos, enzimas, aptâmeros ou 

ácidos nucléicos, dentre outros). 

[11] O uso de nanopartículas de ouro na produção de 

imunoensaios difere de outros materiais devido sua alta 

sensibilidade e oscilação coletiva dos elétrons condutores 

dos átomos de ouro, chamada de ressonância de plasmônica de 

superfície localizada (LSPR). 

[12] A LSPR é formada por duas bandas de absorção de 

plasma. A primeira refere-se à banda de plasma longitudinal 

(PL), responsável pela dispersão e absorção da luz ao longo 

do eixo longo da partícula, relacionando a região visível à 

região próxima ao espectro eletromagnético. A segunda banda 

corresponde ao plasma transversal (PT), responsável pela 

dispersão e absorção da luz ao longo do eixo curto da 

partícula, no qual, normalmente, as nanopartículas de ouro 

na região visível do espectro eletromagnético mostram uma 

absorção máxima em cerca de 520 nm. 

[13] A solução de nanopartículas de ouro apresenta uma 

cor vermelha intensa quando dispersa, por causa da absorção 

no verde. Após a bioconjugação, a faixa de extinção se 

altera a vermelho, produzindo uma solução azul/púrpura, 

devido à formação de agregados. 

[14] A alteração visual na cor vem sendo utilizada no 

desenvolvimento de vários biossensores colorimétricos para 

detecção de doenças como Alzheimer, Mycoplasma pneumonia, 

bacteriófagos, detecção de antígeno específico da próstata 

(PSA), proteína associada ao HIV, E. coli e salmonela, 

vírus da gripe, detecção de analitos de ácidos nucléicos 

Petição 870180068113, de 06/08/2018, pág. 15/31



4 / 13 

para moléculas pequenas, atividade da nuclease, 

imunoglobulinas e DNA. 

[15] A detecção destas doenças também pode ser 

realizada utilizando uma solução de nanopartículas de ouro 

em medidas quantitativas com um espectrofotômetro 

ultravioleta visível (UV-Vis), gerando maior sensibilidade 

e limites de detecção mais baixos (LOD). 

[16] Portanto, ao contrário dos métodos convencionais 

já citados para a detecção da dengue, a presente invenção 

se refere a um método de detecção de doenças virais usando 

nanopartículas de ouro (AuNPs) modificadas com anticorpos, 

mais especificamente, um método colorimétrico para a 

detecção rápida e sensível dos quatro sorotipos da dengue 

(DENV 1, DENV 2, DENV 3 e DENV 4). 

[17] O referido método utiliza a ligação em tempo real 

do antígeno ao conjugado formado pelo anticorpo e pelas 

nanopartículas de ouro, com sensibilidade e especificidade 

comparadas àquelas observadas em técnicas mais modernas, 

como RT-qPCR. 

[18] A invenção ainda prevê um kit diagnóstico, o qual 

compreende a referida nanopartícula de ouro, que permite 

uma análise instantânea da amostra de interesse e 

proporciona uma resposta em menos de 3 minutos. 

Estado da técnica: 

[19] Alguns documentos do estado da técnica descrevem 

um método para detecção de doenças virais. 

[20] Os documentos CN 205679623, CN 202886382 e CN 

101726593 A descrevem métodos e kits para detecção rápida 

do vírus da dengue, por meio de teste em fita de papel 

contendo antígenos do vírus. 
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[21] No documento US 2017/166890, são descritos 

compostos conjugados de DNAzymes e nanopartículas de ouro 

com capacidade de detecção de ácidos nucleicos, bem como 

procedimentos para obtenção e uso destes compostos para 

detecção de material genético de agentes infecciosos, como 

vírus da dengue e chikungunya. 

[22] Em CN 106771123, faz-se referência a um método de 

detecção de antígenos do vírus da dengue por testes 

imunológicos e utilização de anticorpos e partículas de 

ouro e TW 200519371 descreve-se um imunossensor com 

eletrodo de ouro para detecção de anticorpos contra o vírus 

da dengue (e não o vírus em si). 

[23] Diferentemente, a presente invenção se refere a 

um método colorimétrico de detecção de doenças virais, mais 

especificamente, do vírus da dengue, em que o referido 

método utiliza nanopartículas de ouro modificadas com 

anticorpos contra o vírus de interesse. 

[24] Uma das vantagens desta técnica em relação às 

técnicas já existentes está no fato de que esta se baseia 

em análise colorimétrica utilizando nanopartículas de ouro, 

que têm características únicas em comparação com outros 

materiais, tais como boa biocompatibilidade e fácil 

conjugação a proteínas. 

[25] Deste modo, nenhum dos documentos do estado da 

técnica descreve um método de detecção de doenças virais e 

kit tal como aqui proposto. 

Breve descrição da invenção: 

[26] Esta invenção faz referência a um método de 

detecção de doença viral, especificamentedo vírus da dengue 

usando nanopartículas de ouro (AuNPs) modificadas com 
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anticorpos. 

[27] O método proposto é baseado em ressonância 

plasmática de superfície localizada (LSPR) para a detecção 

rápida e sensível do vírus ou proteínas virais da dengue 

através da ligação antígeno - anticorpo. 

[28] A presente invenção ainda prevê um kit 

diagnóstico para a detecção rápida e sensível da doença, em 

que a ligação em tempo real do antígeno ao conjugado 

anticorpo - nanopartículas de ouro permite uma análise 

instantânea da amostra de interesse e proporciona uma 

resposta em menos de 3 minutos. 

Breve descrição das figuras: 

[29] Para obter uma total e completa visualização do 

objeto desta invenção, são apresentadas as figuras as quais 

se faz referências, conforme se segue. 

[30] A Figura 1 representa graficamente as etapas de 

modificações na superfície das nanopartículas de ouro pelo 

espectro de UV-Vis até a detecção do vírus da dengue 

utilizando a técnica de LSPR. 

[31] A Figura 2 representa graficamente o teste com o 

vírus interferente (zika vírus) com o objetivo de comprovar 

a especificidade da metodologia. 

[32] A Figura 3 representa graficamente a 

sensibilidade da metodologia na detecção do vírus da dengue 

em diferentes diluições. 

Descrição detalhada da invenção: 

[33] A presente invenção se refere a um método de 

detecção rápida e sensível do vírus ou proteínas virais 

através da ligação antígeno – anticorpo. O referido método 

faz uso da técnica de ressonância plasmática de superfície 
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localizada (LSPR). 

[34] O método proposto utiliza nanopartículas de ouro 

modificadas com anticorpos, também objeto da presente 

invenção. 

[35] Em uma modalidade preferida da invenção, o método 

detecta a presença do vírus da dengue. No entanto, esta 

tecnologia pode detectar qualquer doença virótica, desde 

que o anticorpo utilizado esteja de acordo com a doença 

virótica investigada. 

[36] O método de detecção da invenção compreende as 

etapas de: 

a) Obtenção de nanopartículas de ouro; 

b) Obtenção da solução de MUA; 

c) Obtenção da solução de EDC/NHS; 

d) Adição do anticorpo monoclonal específico para a 

doença investigada. 

[37] As etapas do método aqui proposto estão mais bem 

detalhadas a seguir. 

A) Obtenção de nanopartículas de ouro: 

[38] Na etapa “a”, prepara-se uma solução de sal de 

ouro de 0,001 a 0,10g, preferencialmente 0,004g de HAuCl4 

em 1 a 1000mL, preferencialmente 10 mL de água. 

[39] Logo após, prepara-se uma solução de 0,01 a 1,0g, 

preferencialmente 0,1 g de citrato de sódio dihidratado em 

1 a 1000mL, preferencialmente 10 mL de água. 

[40] Subsequentemente, 0,1 a 100mL, preferencialmente 

10 mL da solução de sal de ouro é colocada em um recipiente 

sob agitação em que varia de 100 a 300 rpm, 

preferencialmente 200 rpm, a temperatura que varia de 10 a 

500°C, preferencialmente 270°C, durante o período que varia 
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de 01 a 60 minutos, preferencialmente 40 minutos. Desse 

modo, adiciona-se de 0,1 a 100mL, preferencialmente 2 mL da 

solução de citrato de sódio dihidratado, sob agitação que 

varia de 100 a 300 rpm, preferencialmente 200 rpm e sob 

aquecimento que varia de 100 a 1000°C, preferencialmente 

270 °C, até a mudança de cor da solução para o vermelho. 

[41] Assim, a solução de nanopartículas de ouro obtida 

na etapa “a” é resfriada a temperatura ambiente sob abrigo 

de luz e armazenada em geladeira a 5 °C. 

[42] Vale ressaltar que a etapa “a” é realizada para 

modificar as nanopartículas de ouro através da deposição de 

monocamadas auto-organizadas (SAM) utilizando alcanotióis. 

B) Obtenção da solução de MUA: 

[43] Na etapa “b”, prepara-se uma solução de 1,0 mol 

L-1 de ácido 11-mercaptoundecánoico (MUA) em etanol. 

[44] Em seguida, mistura-se de 0,05 a 2000 µL, 

preferencialmente 10 μL da solução de MUA obtida, em 0,05 a 

200 mL, preferencialmente em 4,00 mL de etanol, resultando, 

assim, na solução final a ser utilizada na próxima etapa. 

C) Obtenção da solução de EDC/NHS: 

[45] Na etapa “c”, para a obtenção da solução, 

adiciona-se de 0,05 a 2000 µL, preferencialmente 100 μL da 

solução obtida na etapa “b” em um microtubo de 

centrifugação com volume de 0,2 a 10mL, preferencialmente 5 

mL juntamente com 0,1 a 100mL, preferencialmente 2 mL da 

solução de nanopartículas de ouro obtida na etapa “a”. 

[46] Esse preparo é realizado em temperatura que varia 

de 5 a 30 °C, preferencialmente 20 °C sob agitação que 

varia de 100 a 300 rpm, preferencialmente 200 rpm, entre 40 

e 180 minutos, preferencialmente 40 minutos. 
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[47] Posteriormente, adiciona-se à solução obtida 

anteriormente, 0,05 a 2000µL, preferencialmente 100 μL da 

mistura de 1:1 de 1-etil-3-(3-dimetilaminopropil)-

carbodiimida (EDC) preparado dissolvendo de 0,01 a 1,0 g, 

preferencialmente 0,38 g em 1,0 a 20 mL, preferencialmente 

5,0 mL de água deionizada e N-hidroxisuccinimida, preparado 

dissolvendo de 0,01 a 1,0 g, preferencialmente 0,057 g em 

1,0 a 20 mL, preferencialmente 5,0 mL de água deionizada, 

em temperatura que varia de 0 a 30 °C, preferencialmente 20 

°C sob agitação que varia de 100 a 300 rpm, 

preferencialmente 200 rpm, por um período de tempo que 

varia de 01 a 60 minutos, preferencialmente 40 minutos. 

D) Adição do anticorpo: 

[48] Na etapa “d”, adiciona-se em temperatura que 

varia de -10 a 10°C, preferencialmente 0°C, de 10 a 1000 

μL, preferencialmente 200μL de anticorpo monoclonal contra 

os quatro sorotipos da dengue, sob agitação que varia de 

100 a 300 rpm, preferencialmente 200 rpm por um período de 

tempo que varia de 01 a 60 minutos, preferencialmente 40 

minutos. 

E) Adição do vírus da dengue: 

[49] Por fim, uma mistura com 100 μL dos sorotipos 

DENV 1, DENV 2, DENV 3 e DENV 4, foi adicionada em um 

recipiente específico e agitado. 

[50] Dessa mistura, 200 μL foi adicionado à solução 

obtida anteriormente, em temperatura que varia de -10 a 

30°C, preferencialmente 0°C sob agitação que varia de 100 a 

300 rpm, preferencialmente 200 rpm por um período de tempo 

que varia de 01 a 60 minutos, preferencialmente 40 minutos. 

[51] A solução de nanopartículas de ouro antes e após 
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cada etapa de modificação (A, B, C, D e E), foi medida 

utilizando um equipamento de UV-Vis, que forneceu gráficos 

por meio da técnica de LSPR, indicando a detecção do vírus 

da dengue através da ligação específica antígeno-anticorpo. 

Testes Realizados: 

- Resultados do método com amostras: 

[52] A detecção de vírus da dengue foi realizada por 

meio da ligação específica entre o anticorpo e o antígeno. 

[53] Todos os passos de modificações de superfície das 

nanopartículas de ouro foram monitorados usando técnicas de 

espectroscopia LSPR e os resultados obtidos por meio do 

equipamento UV-Vis estão demonstrados na figura 1. 

[54] Como pode ser observado, nanopartículas de ouro 

exibiram um pico em 525 nm (linha preta). A etapa seguinte 

do método (etapa B) conduziu a um deslocamento do pico para 

527 nm, indicando a modificação com as monocamadas auto-

organizadas (MUA) (linha vermelha). 

[55] As MUA consistem em grupo tiol na extremidade da 

ligação com a nanopartícula contendo um grupo SH ligado a 

um átomo de carbono, análogos de enxofre de álcoois. 

[56] Na sua outra extremidade, está presente um grupo 

carboxílico que foi ativado com solução de EDC-NHS (etapa 

C) criando ligações covalentes com as aminas dos 

anticorpos. Após a ativação, houve um deslocamento para 529 

nm (linha verde). 

[57] Após a conjugação do anticorpo (etapa D), o pico 

deslocou para 533 nm, indicando que ocorreu a ligação. A 

técnica LSPR permite detectar alterações no índice de 

refração da amostra devido a mudanças ocorrida na 

superfície das nanopartículas (linha azul). 
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[58] A modificação na superfície das nanopartículas 

diminui a área de interação com uma luz polarizada da LSPR 

proporcionando um decaimento contínuo na absorbância, 

proporcionando uma maior transmitância da luz. 

[59] Uma mistura com os quatro sorotipos do vírus da 

dengue (1, 2, 3 e 4) foi adicionado (etapa E) e a redução 

no pico da absorbância foi mantido, com deslocamento no 

comprimento de onda para 549 nm. 

[60] O resultado é atribuído a um aumento no índice de 

refração local em relação à ligação anticorpo-antígeno 

(linha rosa). 

[61] Vale ressaltar que todo experimento durou cerca 

de 2:60 horas. 

- Especificidade e Sensibilidade do método: 

[62] Para verificar a especificidade do anticorpo 

anti-DENV em detectar apenas o vírus da dengue, garantindo, 

assim, a eficácia do experimento, o vírus zika (ZIKV) foi 

testado como interferente, uma vez que o mesmo pode 

fornecer uma resposta falso-positiva e invalidar os 

resultados obtidos. 

[63] O espectro do UV-Vis referente ao ZIKV é 

demonstrado na figura 2, mostrando todas as etapas de 

modificação ocorridas na superfície das nanopartículas de 

ouro com MUA, EDC-NHS, anticorpo anti-DENV e ZIKV (linhas 

preta, vermelha, verde, azul e laranja, respectivamente). 

[64] Comparando os gráficos obtidos em cada etapa do 

experimento, observa-se que houve deslocamento no 

comprimento de onda para 533 com redução no pico da 

absorbância até o anticorpo. 

[65] Quando o ZIKV foi adicionado à solução, foi 
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possível observar um aumento na absorbância e não houve 

deslocamento do comprimento de onda (526 nm), demonstrando 

que não houve ligação do vírus com o complexo 

nanopartículas-anticorpos. 

[66] Ainda, a eficiência em detectar o vírus da dengue 

em diferentes diluições foi testada, confirmando a 

sensibilidade da metodologia, conforme mostrado na figura 

3. 

[67] A concentração do vírus utilizada no experimento 

foi estimada utilizando cálculos deDICT50/mL e a quantidade 

de vírus encontrada foi de 107 vírus/mL. 

[68] O teste com diferentes diluições demonstrou 

alterações na absorbância, indicando que o limite de 

detecção para o vírus da dengue foi de 1-200 µL em tampão 

fosfato (PBS, pH 7,4), o que indica que, quanto menos 

diluída estiver a amostra, menor será sua absorbância. 

[69] A inserção do gráfico na figura 3 mostra que o 

ajustamento linear ao gráfico da absorbância em função do 

índice de refração proporcionou uma resposta linear R= 

0,996. 

[70] Todos os experimentos foram realizados em 

triplicata. O desvio padrão relativo (RSD) foi de 6,0%, 

mostrando uma boa reprodutibilidade da preparação do 

imunossensor. 

- Viabilidade do método: 

[71] A viabilidade da metodologia foi validada 

comparando os resultados obtidos com as metodologias de RT-

qPCR e ELISA e os acertos médios positivos estão na faixa 

de 98,0%. 

[72] Esse resultado indica que o método desenvolvido 
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para produção do imunossensor apresenta alta sensibilidade 

e especificidade em detectar apenas o vírus da dengue. 

[73] Deste modo, a metodologia apresenta resultados 

confiáveis e rápidos sobre o diagnóstico do vírus da 

dengue, apresentando-se como uma alternativa para análises 

demoradas e de alto custo. 

[74] Os versados na arte valorizarão os conhecimentos 

aqui apresentados e poderão reproduzir a invenção nas 

modalidades apresentadas e em outras variantes, abrangidas 

no escopo das reivindicações anexas. 
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REIVINDICAÇÕES 

1. Método de detecção de doença viral caracterizado 

pelo fato de compreender as etapas de: 

a) Obtenção de nanopartículas de ouro; 

b) Obtenção da solução de MUA; 

c) Obtenção da solução de EDC / NHS; 

d) Adição do anticorpo monoclonal específico para a 

doença investigada. 

2. Método, de acordo com a reivindicação 1, 

caracterizado pelo fato de, na etapa A, as nanopartículas 

serem obtidas a partir do preparo de uma solução de sal de 

ouro de 0,001 a 0,10 g, preferencialmente 0,004 g de HAuCl4 

em 1 a 1000 mL, preferencialmente 10 mL de água. 

3. Método, de acordo com a reivindicação 2, 

caracterizado pelo fato de ser preparada uma solução de 

0,01 a 1,0 g, preferencialmente 0,1 g de citrato de sódio 

dihidratado em 1 a 1000 mL, preferencialmente 10 mL de 

água. 

4. Método, de acordo com a reivindicação 2 ou 3, 

caracterizado pelo fato de 0,1 a 100 mL, preferencialmente 

10 mL da solução de sal de ouro,ser colocada em um 

recipiente sob agitação em rotação que varia de 100 a 300 

rpm, preferencialmente 200 rpm e sob temperatura que varia 

de 10 a 500 °C, preferencialmente 270 °C, por um período de 

tempo que varia de 01 a 60 minutos, preferencialmente 40 

minutos, seguida da adição de 0,1 a 100 mL, 

preferencialmente 2 mL da solução de citrato de sódio 

dihidratado, sob agitação que varia de 100 a 300 rpm, 

preferencialmente 200 rpm, e sob aquecimento que varia de 

100 a 1000 °C, preferencialmente 270°C, sendo a solução de 
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nanopartículas obtida posteriormente resfriada a 

temperatura ambiente sob abrigo de luz e armazenada a 5 °C. 

5. Método, de acordo com a reivindicação 1, 

caracterizado pelo fato de, na etapa “b”, de 0,05 a 2000 

μL, preferencialmente 10 μL de uma solução de ácido 11-

mercaptoundecánoico (MUA) ser adicionada em 0,05 a 200 mL, 

preferencialmente em 4,0 mL de etanol. 

6. Método, de acordo com a reivindicação 1, 

caracterizado pelo fato de, na etapa “c”, de 0,05 a 2000 

μL, preferencialmente 100 μL da solução obtida na etapa “b” 

ser adicionada a de 0,1 a 100 mL, preferencialmente 2 mL da 

solução de nanopartículas de ouro obtida na etapa “a” sob 

agitação que varia de 100 a 300 rpm, preferencialmente 200 

rpm entre 40 e 180 minutos, preferencialmente 40 minutos. 

7. Método, de acordo com a reivindicação 1, 

caracterizado pelo fato de 0,05 a 2000 μL, 

preferencialmente 100 μL, da mistura de 1:1 de EDC e de N-

hidroxi succinimida ser adicionada à solução obtida 

anteriormente em temperatura que varia de 0 a 30°C, 

preferencialmente 20 °C, sob agitação que varia de 100 a 

300 rpm, preferencialmente 200 rpm por um período de tempo 

de 01 a 60 minutos, preferencialmente 40 minutos. 

8. Método, de acordo com a reivindicação 1, 

caracterizado pelo fato de, na etapa “d”, de 10 a 1000 μL, 

preferencialmente 200 μL de anticorpo monoclonal ser 

adicionado em temperatura que varia de -10 a 10°C, 

preferencialmente 0°C sob agitação que varia de 100 a 300 

rpm, preferencialmente 200 rpm por um período de tempo de 

01 a 60 minutos, preferencialmente 40 minutos. 

9. Método, de acordo com a reivindicação 1, 
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caracterizado pelo fato de, na etapa “e”, uma mistura com 

100 μL dos sorotipos DENV 1, DENV 2, DENV 3 e DENV 4 ser 

adicionado à solução obtida anteriormente, em temperatura 

que varia de -10 a 30 °C, preferencialmente 0°C, sob 

agitação que varia de 100 a 300 rpm, preferencialmente 200 

rpm por um período de tempo de 01 a 60 minutos, 

preferencialmente 40 minutos. 

10. Kit diagnóstico caracterizado pelo fato de 

compreender nanopartículas de ouro modificadas com 

anticorpos, preferencialmente anticorpos monoclonais 

específicos para o vírus da dengue. 
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FIGURA 3 
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Resumo 

MÉTODO DE DETECÇÃO DE DOENÇA VIRAL E KIT DIAGNÓSTICO 

A presente invenção faz referência a um método de 

detecção de doença viral,especificamente do vírus da dengue 

usando nanopartículas de ouro (AuNPs) modificadas com 

anticorpos. 

O método proposto é baseado em ressonância plasmática 

de superfície localizada (LSPR) para a detecção rápida e 

sensível do vírus ou proteínas virais da dengue através da 

ligação antígeno-anticorpo. 

A presente invenção ainda prevê um kit diagnóstico 

para a detecção rápida e sensível da doença, em que a 

ligação em tempo real do antígeno ao conjugado anticorpo - 

nanopartículas de ouro permite uma análise instantânea da 

amostra de interesse e proporcionauma resposta em menos de 

3 minutos. 
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